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Resumo 





	A Emenda Constitucional N° 29/2000 e Lei Complementar N° 141/2012 determina que os estados invistam ao menos 12% de suas receitas próprias em ações e serviços públicos de saúde. Objetivou apresentar os investimentos nos níveis de complexidade e vigilância epidemiológica de Mato Grosso além de pontuações sobre o processo de regionalização. Trata-se de estudo transversal, com recorte no período de 2007 a 2016 de informações extraídas do Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, e entrevista com sete atores que pertencem aos Conselhos Intergestores Regionais (CIR). A análise foi descritiva. A média dos níveis investidos no período foi de 12,41%, com amplitudes de 11,24% (2008) e 14,12% (2016), os montantes financeiros demonstram crescimento linear triplicado ao longo do período, com expressiva diferença de 21,30% entre os montantes de 2015/2016. Na análise dos investimentos, segundo o nível de complexidade do sistema, constatou expansão superior dos gastos em média e alta complexidade, em detrimento da atenção básica. A variação dos gastos com a Vigilância Epidemiológica estadual foi de queda do investimento de 44,33% (2011 -2012) e salto de 216,32% (2015 -2016). A população mato-grossense apresentou 1,64% de taxa de crescimento anual estimado, e os gastos per capita foram em média de 11,52%, com destaque para o ano de 2016 (19,83%). Gestores pontuaram que o estado federado é um provedor de serviços públicos de saúde de média e alta complexidade, possui necessidade de uma articulação territorial, uma interdependência municipal e um planejamento integrado, tendo a gestão estadual como coordenadora da rede de saúde ao articular ações intermunicipais e interfederativas. Percebe-se fortalecimento com os CIR, porém não é possível afirmar que garantiu um processo de regionalização com autonomia tanto para as regionais quanto para os municípios.
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